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1. Introdução

O projeto de pesquisa aqui relatado foi desenvolvido visando dar continuidade ao estudo PERFIL DA METODOLOGIA
ESTATISTICA APLICADA EM ESTUDOS NA ÁREA DE QUIMICA, que buscou caracterizar os métodos estatísticos utilizados
pelos pesquisadores para a produção, descrição e análise de dados das publicações que estão disponibilizadas e organizadas pela
Revista Eclética Química, ISSN 0100-4670, publicada desde 1976. Segundo VEIGA (2010) os resultados com base na amostra de 141
artigos revelaram as sub áreas bioquímica e química inorgânica como as que apresentam maior número de publicações com uso de
métodos estatísticos. Dentre as metodologias estatísticas aplicadas, a média, o desvio padrão, a análise de correlação e a análise de
regressão se destacaram em relação às demais. Os estudos realizados por Gracio e Garrutti (2003; 2005) na área de Educação, a fim
de verificar os procedimentos utilizados, tanto nos artigos científicos como nas pesquisas de pós-graduação, constaram que quando os
pesquisadores trabalham com a metodologia estatística, a maioria é de natureza descritiva e o que apresentaram o uso das Estatísticas
Inferenciais, utilizam os métodos de natureza não-paramétrica. Bailey (1967, apud MINAYO; SANCHES, 1993) ressalta que é
função da estatística estabelecer a relação entre o modelo teórico proposto e os dados observados no mundo real, produzindo
instrumentos para testar a adequação do modelo.
Nesse contexto para dar continuidade à linha de pesquisa o estudo buscou identificar as metodologias estatísticas percebidas nos
periódicos da Revista Química Nova, publicação da Sociedade Brasileira de Química ISSN 0100-4042; a revista reúne artigos com
resultados originais de pesquisa, trabalhos de revisão, divulgação de novos métodos ou técnicas, educação e assuntos gerais em
português, espanhol e inglês.
A análise realizada por Oliveira (1996) enfatiza que o ensino deve atrelar os conteúdos a serem desenvolvidos aos objetivos do curso
e às tendências em pesquisa, partindo do pressuposto de que essas visam atender as reais necessidades dos profissionais da área.

2. Objetivos

O estudo procurou responder as seguintes questões: Que métodos estatísticos estão presentes nos estudos analisados? Qual a relação
entre os objetivos do estudo e a análise estatística realizada nos artigos? E estabelecer uma análise comparativa dos resultados obtidos
no estudo anterior realizado por Veiga (2010).



3. Desenvolvimento

Para o desenvolvimento desta pesquisa foi realizado um levantamento sobre diversas metodologias estatísticas por meio de leitura e
análise de artigos científicos da Revista Química Nova, que compreendeu o estudo dos anos de 2005 a 2009. Os artigos utilizados
foram obtidos pelo acesso ao portal Capes. Para cada artigo estudado foi registrada a presença ou não das metodologias estatísticas.
Os dados foram organizados em planilhas do Excel, conforme mostra o quadro 1 (anexo 1); definindo como variáveis de
identificação: a revista, o ano, volume e o titulo do artigo, considerou-se como variáveis estatísticas a classificação do estudo segundo
os objetivos, as metodologias estatísticas e o software utilizado. Para realizar a análise comparativa dos periódicos da Química Nova
com a Eclética Química foram utilizados os dados obtidos por Veiga (2010).
Para o desenvolvimento da pesquisa aqui relatada foi realizado um levantamento sobre diversas metodologias estatísticas por meio da
leitura e análise de artigos científicos da Revista Química Nova que compreendeu o estudo dos anos de 2005 a 2009. Os artigos
utilizados foram obtidos por meio do acesso ao portal Capes. Para cada artigo estudado foi registrada a presença ou não das
metodologias estatísticas. Os artigos foram organizados por ano em planilha Excel, considerando as seguintes categorias: medidas
descritivas para a apresentação dos dados; metodologias de análise de dados; métodos de análise de dados classificados em técnica
univariada ou multivariada; métodos segundo a classificação paramétrico e não-paramétrico; métodos inferenciais para descrição dos
resultados.
QUADRO1. Disposição das células bases para a organização dos dados coletados.

4. Resultado e Discussão

O universo de artigos científicos analisados no período de 2005 a 2009 reuniu um conjunto de 1129 artigos, entre os quais 932 da
revista Química Nova sendo que, desses, em 627 artigos os pesquisadores utilizaram alguma metodologia estatística; dentre os 197 da
revista Eclética Química, foram identificados 141 artigos com metodologia estatística para a análise de dados. Os resultados
demonstram, conforme a Figura 1 (anexo 2), que houve uma evolução no uso de métodos estatísticos pelos pesquisadores no período.

5. Considerações Finais

O uso de métodos estatísticos na revista Eclética Química foi mais oscilante no período analisado. A tabela1 (anexo3) mostra que
dentre os métodos utilizados, os mais recorrentes nos periódicos foram os métodos paramétricos de análise de correlação e regressão e
análise de variância. Para descrever os resultados foram utilizados a média com 72,8% e desvio padrão com 40%; o mesmo ocorre nos
periódicos da Eclética Química com 63% e 45% respectivamente.
O coeficiente de correlação, modelos de regressão e modelos da equação da reta formam os mais utilizados, independente do
periódico. O uso da Análise de Variância ANOVA-F, ficou evidente dentre as técnicas de comparações entre grupos.
A Análise de Componentes Principais teve o valor mais expressivo de uso dentre os métodos, o que representa 5,7%. O método
paramétrico Teste t de Student, para comparações de duas amostras, foi aplicado por 12% dos pesquisadores, o que era esperado por
ser consagrado na literatura; para comparações múltiplas ficou explicito apenas na revista Química Nova o uso do Teste de Tukey
(10%). 

Tabela 1 Principais metodologias identificadas no período de 2005 a 2009 

Durante a revisão bibliográfica obteve-se um conhecimento teórico sobre os métodos estatísticos envolvidos na coleta de dados,
levando a um maior conhecimento da estatística, além de perceber a suma importância do uso de métodos estatísticos em artigos
científicos para a convalidação do estudo do pesquisador.
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